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INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como objetivo investigar de que forma aspectos ligados à 

diversidade e inclusão na moda estão presentes em simulações corporais criadas por 

artistas digitais no ciberespaço. A abordagem teórica trata de conceitos contemporâneos 

como cibercultura e ciberespaço, corpo ciborgue, estética lisa e polida, diversitywashing, 

afrofuturismo e culturas dominante, residual e emergente, amparada em autores como 

Meireles (2021), Lemos (2004), Jenkins (2014), Haraway (2009), Rodat (2014), Hall 

(2016), Han (2015), Carrera e Torquato (2020) e Williams (1979). Pretende-se contribuir 

com novas teorias interpretativas sobre as novas realidades expandidas, imersivas e 

criativas encontradas no mercado da moda a partir de análises científicas qualitativas e 

discursivas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Metodologicamente, a pesquisa se classifica como básica, qualitativa e descritiva, sendo 

os dados coletados por meio de: a) pesquisa bibliográfica tradicional em livros, artigos, 

dissertações e teses; b) pesquisa documental focada em plataformas digitais de artistas e 

designers digitais, cujas produções imagéticas são contextualizadas à luz da teoria 

seguindo categorias de análise. Foram selecionados três artistas/ designers digitais - 

Theory of Nothing (TON), Pepa Puke e Fantastic 3DFashion - a partir dos critérios: a) 

possuírem redes sociais próprias de divulgação de suas produções digitais; b) serem 

colaboradores constantes da Brazil Immersive Fashion Week (BRIFW), sendo divulgados 

em suas plataformas ou participado diretamente das edições do evento há pelo menos três 

anos ou de preferência desde sua criação (2020); c) estarem engajados com a promoção 

da cultura brasileira e latina por meio de ferramentas digitais e novas tecnologias, 

contribuindo para reconfigurar de alguma forma padrões estéticos hegemônicos. O 

processo de categorização de conceitos analíticos da pesquisa embasou-se principalmente 

na divisão das imagens em grupos de macrocategorias, sendo elas: (1) Estética Lisa e 

Polida; (2) Corpo Ciborgue; (3) Diversitywashing. À luz de contextualizar as 

macrocategorias, seguiu-se as subdivisões em micro categorias: (1) Mercadoria do rosto 

e Desrostificação, Mercantilização do Erotismo, Exposição/ Imagem Pornográfica e 

Fixação por Fitness (Estética Lisa e Polida); (2) Descoporificação Digital, Identidade 

Cyberqueer, Afrofuturismo, Humano + Animal/ Vegetal e Humano + Máquina (Corpo 

Ciborgue); (3) Atribuição de Neutralidade e Diversidade Limitada (Diversitywashing). 

Além disso, cada uma dessas micro categorias foram analisadas segundo as culturas 

Dominante, Residual e Emergente (Williams, 1979). 
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RESULTADOS 

A partir da seleção de quatro imagens de cada um dos três artistas escolhidos, as análises 

foram realizadas sobre um agrupamento de doze imagens (Figura 1), possibilitando então 

uma visão mais ampla do conjunto e de seus discursos individuais. Esta perspectiva de 

abordagem possibilita investigar não apenas o conteúdo imagético das produções 

artísticas que são apresentadas, mas também a significação e impacto dessas narrativas 

no contexto da moda imersiva e digital contemporânea. Ao categorizar as imagens dentro 

das macros e micros categorias delimitadas, foi possível aprofundar a leitura dessas 

produções digitais. Nesse sentido, os resultados apontam a Estética Lisa e Polida como 

dominante - em virtude de sua estética estar alinhada com a lógica de superfície 

controlada e de consumo fácil, reafirmando a problemática sob a aparência de inclusão, 

o Corpo Ciborgue como emergente - capaz de tensionar os limites sob ele impostos, além 

de propor estéticas que ainda se encontram em processo de consolidação cultural e o 

Diversitywashing como residual - pois a pauta da representação dos corpos diversos 

aparece mais como um vestígio simbólico do que como um posicionamento efetivamente 

transformador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando observados os corpos digitais abordados ao longo do presente artigo, nos 

trabalhos de Pepa Puke, Giovanna Thereza para Fantastic 3D Fashion e Theory Of 

Nothing, revelam-se tensões e contradições das subjetividades tecnológicas e estéticas 

contemporâneas. Ao atravessar as dimensões culturais dominante, residual e emergente, 

estéticas lisas e polidas, corpos ciborgues e aspectos limitantes do diversitywashing 

apontam modos como corpo, rosto, desejo e performance são constantemente modulados 

pelas forças do mercado, da tecnologia e das redes sociais. No entanto, também sugerem 

brechas para a emergência de novas formas de expressão e resistência. 
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Figura 1. Moodboard com as imagens selecionadas e numeradas. 
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